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FDrrÀLpR ;Áo rLrrnôNrco PÀRÀRrGrsrRo D!: Prr(os N. r0.00srorl-sr{r

o Mutriciplodo Areati,aÍavésdrseôÍer0 À dc s0úde, rorna públicô pârâ únh s imer ro dos inreres.dos,
que oPre3oeirce a eqripe de apoio. dêsbnâdos por oro do Preleitô Muíicipal, que oB inregraosautos,

c-st É rcalia"do li"ir"e p.- Rêsko d; Prc9o; n0 modolidsdedê PREGÂo, na iorma ELÊTRôNICA,
do lipo memr Dreço, pârâ âtcMin.úo do oujeto deía licitâçáo, cotrlorme objero descrirô n*!c Edilor,

rudô dê côiformidâdc co'n as rsÍÀ e§ipuladss na Lêi í! 10.520, 'le l7l07D002, Dêcreto n" 1.555, de

03/03,4000. Decrero FedeÍâln'10.024 de 20/091019. Decretô MuíicipÀl tr'012 de 07 de fevercnô de

2Ol?, Lêi Complem.nt n' 12112006 L.i GeÍâl da MicmempEsa, côm .s àheÍaçõcs da Lei

C.nplcnen6rtr"l4Tr0l4,elesislôqíocoÍclaEaplicândo{e,suhsidiirimeí!c,troquecou6er,oLein'
3.ó6í91, dê 2ll06D1, com suls alleÍâçõs. bem co'no poLâs nonnrr cortidas nd pÍ.snre Edirâl e seu!

Dut,c.t&triitiale
Recehnn(nra &^ ?toD.ad\
Dda e Eúa d. Témino de
Recehinqb .ld Ptu@!6:
Dota e Hüa da Dhptu d.

nnn.hrr.ur!.br(,.rrv,i7.,r/n?,1),o r itk Ltit4õr)

§ Nrô havcndo expediente ou ocorendo qüâlqu.r folo supe enieíiequcimpeçaaHliãçÀodoÉdâme
íâ dara márada, a sesío srá aúomâtiefrcn!. lmNferidâ pus ô p 

'nciô 
dia úl il sub*quenle. no ,, esmo

hoúioe locâl rnG odeíre eíâbcl.cido, desde que úo hâjâ comunicaçÀo do PEgoeim em contnirio.

§ Sêmpre que as pâlov6 ou siglss indic âs âbaixo apaEcerem n6rê d@um.nio de Edihl. otr êto

q uoisquq de seus ônêxos, trão os scgu lúes s i8n ificrdôs:

, PMA: ?telença Mtnni?ot te ÁrruLt/c6:

' MEEPP: Miqa eúpreta / Enpresa de Pêqwho Pa e:

'DoE DoU: Dnha oJr'al do l\tada Dtô't oÍt.alh Ur'ào
,sRP: Shtêhúde Reaituô de PEÇos;
t TCE: Ttiblnal .1. Cantos do Esa.lo .1o Ceúà
, ALL. Botsa ah LicitoÇõ4 e Leilões da Brdlil, ótgão prowlot da listetu, e id&le @nvnioda
eon*toht icipalidad., 

'nediante 
Tctúa de ÁPoio Técnih'Operacianal 2n isú:

' RFB: R..?nâ F2.tttzt do ltmsil

§ O pÉscílc EditÀl c rodos os sus lnexos 6tio,cesivek a que'n I't.rc§eÍjunto rc SetôÍdc l-iciáçôes
locslizdônô cndcreço conísDre do pÉâmbulo dcíe editel. o e *ráo fomecidos CRÁTUITAMENTE
ô'nârqtrivoscomp iveisco o\ Sohw,rcs PDf, 

^ub.Câd, 
word e Exlel quc sc llTqen ne.e$ários Nâ
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dê ôiúlogos d. lâbricante. a einpEsa paíicipâ . do ccí!n. não deve *r idcírincada". D!:fto

mâ\Àoo' kr*ado dever, 1ur u- Pen D' ne pmr â bm\âqào oo met*, -a. ". - p'-"* frlz'
(vinr. c quârD) hor6 úreh, após o r*ebimeiro, úâ cÊiuâr, óor escliro, quorq.er recramadro penliruta-"
fâlha M gmvaçâo dos ,rquivôs oü podeÉ adquiri-lô nos endeEços:
hrrôr/nmicioic tce ce.qov.6dlicihces / §r!.bll.orrbr.
q O cêíamê erá Íealiudopormcio do aplicativo Licibgõeí oníâíredâpágina clelótri$ dr Bolsa de

Licnâçõer s L€ilões do Bmsil- Br,L, !!!.bllerc.br

I O cidcreço pâ'i o eNio de docLnrtrlâ9Ücs seÍÁ fâ Sede dâ l}Êi'i
Füins Btito, cEP: ó2,800É00,Áatnti, Ltudo tlo C.tti.

A:-DP-QNEIP
ll-ÁpÍesitêlicilrçàolemco»oobjero:Scl.çíôdenêlhorpmDoltavnandooÉgislmdepreçoD!r!
Íulü É ê dêntur I q u iliçôo de molocickbr . .rpre tes DlB alender ca d cmDdr. d r Sec reto d! de
Srúdê do Müni.iDio do ÂBcdi/CE.
I 2 - A licllÀÉo comprcúd. em 02 (dok) irêís, cônfome abela oonsEnte do Terho dc RefeÉNia,
feuhúdo*e ao licib.te ! paíicipa9áô de *u interess.
I l - O oilério dejul8êmeío adoradô sêÍí ô m.nor preço Slobal po. item, ohsÍvÀd6 âs exigêrcias
contidas nesêEdi$l c §eusArcxosquânto àsespecificaÉesdo obj.to

2.0 DO§ RECÜRSOS ORCÁMENTÁRIOS
2.1. À dcspes deco!re es d!5 contnhgões oriúndâs dâ pesente ate. correÍio à côni0 dc doroções

o4lmeúôiss cônriSnrdâs nô§ rcsp.crivos orgamenros municipeh vigontes, en favor da Secdâriâ
Muíicipal d. Sâúde, à épm, dâ expedigão dâs comp.r.trtes o'dens de cômpn/âuroÍizaçõe§ de

3.!:29-@PEle4úELru
3.1 - Podcúo partioipE dêíi Licnâção iodas c quâisquer empresas ôú socicdades, rcgularmenb
eíabelsidasrô Pâh. qucscjàn esp€cialiadas e crdenciadas no ôbj.rô desa licilação e que sâtisliçâú
todâs 6 *igênciâs,êspeincaçõese nomd contidas neíe Edirâl e *$ Ancxos.
1.2 - Podelãô panicipr dc$c Prc!áo Eleüônico as enpÍssâs que âPresenlarcm toda a dóôumcniâqáo p.r
el. exisida pom rcspelivo câdaímmeDrojunroà Bolsa de Licitaçõ.s e Leilõês
1.3 - É v.dada a pânicipâção de cmpresâ eo form! de ónsóEiôs ou 8Íupos d. enpr.ss
3.4 - Não poderá padicipar da lisitsg ô i êmprcsÀ que csiver sô6 fslê.cia, concordtit, concuEo de

credôÉi dh$luqáo, liquld!çáo ou que renha sido dgclâÊda iiidônea por órsào ou ênrlddc d0

âdninistmçÀo pública direla ou indireri, lêds.â|, eíâduaL, muricipal ou Dntib Fcdcral ou qE eíeja
cumpÍirdo pcdodo de vspenràô nô ânbiio dâ a'nni',isÍaçÀo municipil.
3.5 -O licirrnrê devcÍá cstlr crcdenciodo. de fôrmâ didâouâravés de e»Presis 'sôci âr à Bohade
Lichâqõ€s do Bmsil, alé rc mininô unâ hôra ânlcs do holEio fisdo nó edielpaÍâ o rccebi'nentô dâs

3.6 -O c0daín'nento dô licikíre dev.Íá ser rcqueridoscomptnhâdo dosse8uirÍesdocumenrôs:
â) In íÍu menlo paíiou b. de mendato outôrgaído à opemdo. devidômênrê crcdonc iado j utrro à Bo ka,

podercs especificos d. suâ repÍcsnloçro no Fesão, conlômc modelo forn{ido pela Bokâ dc Liciuçôes

b) Deolamçào de seu pleiô conheimenlq de mei(s9rô e de âlendimenlo às erisêíciâ§ d.
habilnaÉô pÉvkrâsÍo Edilâl,cotrlou. modelo fomêcido p€la Bolso de Licitagõd do BÍâsil.

c) Elpeiliúções do produro objero dâ licilaçáo cm confomidade on cdiEl, @níando Pftro,
ir(,e mdeLoe emcasone tuiscspc.iticos med irnle sol icihgáo dopÍcSocimro i.one^RQ. iNcÍção

5 450105 ,n. 21 pris fo5"
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quê DrÊa., a Bókâ dê LiciráÇõc! doBÍâ!il, prcv.doB do siíem! e leFôtr ioo, o eqúivâlenre ao peEenruâl
eíÀbelocido prlâ mesmâ ebre o vâ lor cotrlrltual oj u íâdo, ârittrlo de râs pêlâ trriliaÉo dos Í*uNos de

tecnolosia da infomação, em confomidúe com ô Éetrlânentô ôpomcionâl dâ BLL - Bolsâ de Licitagões

1.7 - A mio@mpresa ou empÉsâ de pêqÉíô pôno, rlém da âpÍcsni19ão da declÀmÉo.odanle no
ANEXO vUI, pâô fins de hâbiliBçáo, dcvú4 quando do câd6lramenlo da prcpGra inioial de peço a s.r
digiridô íô siscú., vêrincaÍ nôs dâdos c.dáính se asinÀlou o rcgime ME/EPP no sisrem onfom. ô
seu resime dê lributagÀo pam lâar valer o direito de prioridade do desem pdte. Â n 44 e 45 da Lc I 2r,2006

!,!:29-LE9!UüE!4L9!EMSDNII)9!9BLUE
4.1 O cetume seú ondtrzido pelo PEs*nô, com o Nxllio dâ equipe de opoio, que teró. em esp.cbl, as

a) acomp8nhu os hb8lhosdaequipêdê ipoiôi
b) responder .s questôes folmul.das pelos fomsedoes, Íêlâtiv6 e caÍtâmci
r)abú6 p@poírs de pÉeosi
d) ânâlikâ 0ceitrbilidâd. ds prcposasi
c) de$lEsificar prcpoías indioado os motivorl
f) 6ndúziÍos pÍôcêdime ôsrelârivosaos lanc* eà esmlha da prcposh do la.@ de mercr pÉ9ô!
g) verificara hâbilil0çãodo pDporente d6sificado em primeiro h'gar;
h) dslmr o venoedori
i) Íeêber. obnhú e deidir sôhrc À p.ninàciÀ dos rccuBsi
l) .laboÍ- â Àlâ do *$áo:

5.0 - DO CREDENCIAMEATO NO SI'TLMA LI'ITICIJÍS DÀ AOLSA DE LICI|ACÓES E

-

5l ' as p-*-* j,.idicd ô, fituis individúâh in@re$âdâs dcverão müeor aÍavés dô i'Btumenro de
msndatô pÉvktó no irêm 3.6 "a". om fimá rcconhe.lda, opcmdor devidamente oEdenciado em qualquer
empêâ âssciada À Boks d. Licitsções do Bnsil, ctibui»do poderes peâ foímulâr lmces de pEços c
pBticar bnos o§ de'nais âros c opençtus no sile www.hll.ory.hr.
5.2 - A paíicipação do licitanre no pregão elêtônicô $ dârá por meio de pânicipoÇÀo direta ou arovés de
emprsss asociadas à BLL- Boka de Licirições do Búsil, a quÀidcveiá maiifest!!, por nEio de Eu
ôpêÍadôr dêsignâdo, om cámpo pÍóprio do sistem0, pleio cotrheoimenlo, dceirâçÀô ê ,rendlmeniô às

mi8êDcirsdehrbilihgàô pÉvisbs nô Edital.
5.3 - O acêsô do opemdor âo pregro, paÍá efeito de eneminhamello de propoía de pEço e lancês

suce$ivosdo prelos. em none do licitsúe, sometrte * diÍá úedirn@ pÍéviâ derinição de snha privalivo
5.4 - A chivê dê idênrirloção e â seíhâ dos opemdoss poderão ser utilizdrs em qu'lquer pÉd!ó
.lcÍôris, slvo qu0trdo corcelad6 po! solioitagào do cr.dencúdootr por iniciârivâ dâ BLL - tsole Oc

5.5-EdoexclusivaÍsponsobilidadedousuárioosigilodtrsenlÚ.bemcôúôeuusocmq!0lquoÍaNoqáo
eletmds dnámeúe ôu pôÍ rtu Íepreseírânie, náo cabendo â BLL ' Bohâ de LiciraÉes do Bmsil a

rcspônsúilidàdc porcv.nluâisdâios dccoÍcnles de uso indevido da:enhâ, aindÀquepoÍlcGiÍ05.
5.6 O crcdenciâmentô dô fonrecêdor e de s.u ÍepreseDtr e Legaljunlo ao shtêmâ êletônico implicÀâ
responsabilidsde legal pelos stos prsticâdd o â prcsunçáo dc capâcidode récnica pme rêaLiaçiô dN
iÉnsÀçõcs iÍerontos oo prcCão eletónico.

íO . DA PARIICIPÀC1ÍO NO PREGÃO
6.1 - Â paíi.ipsçío no Pregãô, na Fôma EleÍônica sc daÍá po! m.io dr di8ib9ãô dâ sênhâ pe$otl e

intrísfoÍlvêl do repÍscilonlc crcd.nciodo (ôp€mdor da cônêtôn de meÍc.doi!, e subsquenÉ

ARACÀI'I

d) O cusô dc oocÍâ.iotr.lizâÇioc rso do súema fieú a carso Jo I-icnrô1e vei.cdoÍdô cerlârnc,

k) encaminharopcesoÀ autoridâde supíiorpârihômologâÍe âuroÍizâÍ
l) rbÍnpÍôôes$ dúinistâlivo râm âpuêÇío de itreularidadesvüando a
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encâm iíhrnênro da propoía de prc{os, exc lusivarenle por me io do §isrêma e letÍôn rco, obenqdo

6.2 - Câbcrá e fomeoedor scômpaíhaÍ is opeBgões no sisteúr êlerônico durüte a ssáô púbLicâ do
pESÂo, fi@do r6ponsável p.lô ônus d.corcnte da Perdâ de nqócios diaúe & inôbstvânciâ dc
q@isquermene!ên! êmitidâs pelo siíem ou da dê$ônêxão do seu eprcsnbnrel
6 3 - O lic irâ írê respo, sab ilia{e exclusiva e fômâ lmenl. pelâs tsansasões efêtuidâs em seu nome, 6sume
como liÍmes e veúâdeiN suas prcposb e eN lân6s, incLusive os oros pÉricâdôs direlÀmente ou por seu

ÍeDe*nl0nlo, {cluid. o Espolsúilidôdê dô pÍov.dor do sistem! ou do óIsrô ôu entidado prcmolora da

licitâçiô por.ve m k danos decoÍentes de uso itrd.v ido d.s cEdenc isis de acese, â ind a qu e por tercoiôs,
6.4 - Pod.úo paíioipar deíe Pxsío intêrcssdos cujo Íamo de stividsde sejâ onpalrvcl com o objdo

6.5 - S.rá snedidô tratlmcnto loloHido pâra as miôdúpÍesÀs e.mpEsas de pequênô pôíc, pÀÍÀ âs

s.i.dodes 6operstivas me.cionôdô! nô ânigo 14 do L.i n' I 1.433, dê 2007, paÍa o âgriculror f!'niliar, o
pmdúôr torâl pê$@ ÍisiÉ. pas o nior@np*êndêdôr individuâl - MEl, nos limires prevhros da Lei
Conplemeúar n' l2l. dê 2006.
6.6 - Nío pod.Íão paniciFr desb licihgão os inlêÉsÀdos:

6.6.1 Proihidôsdrpanicipârdelicltaçõeseelehmrcontârosâdminhtlativos,traformadalesislâ9áo

6.6.2 Que nÀo arúdm Às condiçõcs dcí. Edibl e scú) 
'nercG);6.6 3 - EsnangciEs que Dão Gnnam reprc$n,tçÃo legâl rc Bmsil com p.dores cxpÍcses Pa'ã Eceber

ciloção e Esponder adm in iíát ivt ôu j udiciÀlndtei
ó.6 4 - Que seeÍquâdrcm nas ved!Ées pÉvkris no ânigo 9'da tiin'3.óó6, de 1993i

6.6 5 ' Que estejam sôb râlênciâ, concuÍ$ de crcdores! co.ordâtâ ou em poe$o de dissôlução ou

66.6 - Oqâniaqões da Sociedsdc Civildê Inrerese Públi@ OSCIP, ôruârdo n.$a condiçeo
(AcóÍdío n' 7a6l2 0 I 4-TCU P lenário).
6.7 - Qualquer dúvidi êm relâçro o eoss no sistema op*âciôml, podeií sr esolareqi& ôtr itrvés de

uma enpÉô is$ciâda otr pelos telelones: Curnibi PR (41) 3097-4600, ou otlavés da Bôlsa de LicitaÇõd
do Búsil ôu p.lo ..m0il cotrobÔb I ors.br.
6.3 ' Neo podêilô sê bcneficiar do rfttàm.nlojuídico diaeftnciâdo Às micrcmprcsas ou êúpÍesa d.
pequênô pôíc qúê s. .ncontrcm nas.o!diçõ* pEvhris ío § 4'do Àrtigo 3o. da L€i cÔmplcm. âÍ!'
12312006.
6.9-EncumprimenroaotdtamoíbjuÍldiodileenciadoÀsmiômcmpresâsouenprcsNdepequenôpoíe,
eârCôopêútivsenquadmdasnostemôsdôÀí34,dâLeiFed.Blno11.433/2007,estâb.l{idoPehLei
Complemdtar tro 121/06 âhêrâdâ pcla L.i Cômplemenr n' 147/14, o iLm 02 esú desin o
EXCLUSWAMENTf, À pâíiciptr9ío de§zr ll.êiro I <ía Àt. 4a Lei //4, dcsd. quc hâja um númerc
mi'imôdêI(rrê,roÍneedoÍcscompelitivospaÍrcâdâir.n(.Lcirol/doÀ.49L?it23),frcandooitan
0 1 deÍinâdo parâ Àmp lâ c.r6rê!cia.
63 - Não podeÉo se b€neflciir dô tâhn.nlo juidico dileEnciadô is micGmpresrs ou empresis dê

pequ.no poíe que se encônrrem íâs côndiqõ.s prcvisras no § 4'dÔ ânigo 3" d0 Lei comPlemenrÍ n'

7,0 . DI ,IPRESENTÁCiO DA PROPOSTÀ E DOS DOCVMENÍAS DE IIABILITÁCÃO
7.1 - Os licirântcs cnconinhsrÀo, exclusivârenE por mei! do siíemâ, ôoncomilonle'nente úm ôs

dooun.nros de habilibgào exigidos ío odiEl, prcp6b con i dosÍiçÃo do obieio ofeírdo . o prcço, até o

dârâ e o hoúrio eshbel*idos pira lhêdun d! se$eo públicd, quândo, etrtão, etre aÊse-á

lutomsticsmente iêrâprdocnvio dcss dooumenhgío.
?.2 - O ênvio dÀ poposto, eompânhads dôs d@menlos de hobilihgão êxiSidos ncíe Ediral, ocorerá pôr

7.3 As Micrcempresose Empresas de lêqüêno Poncdevcúo encaminhâr.deumeDlaçãode
!i'ú! que haja ilsumâ rcsthão do rcgulâidsdeftcd c Íabolhií!, tros remos do d.41, §
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-4-lnc.rnbreoo icib'ê,-ô.pd'hâ'asopemçÔ$no ne.-r e {ón(o dumn e ! **áô úb ;â 4
P(sào. fi.,ndo 

'e,ponq\el 
p€lo ón-\ decorenk de peÍdr de neSoc'o\. d ank de rlbÀwl"(flÀ

quâFquer men*8en. em ioá( pe.o q{emâ o- de >D de*onero
-5.Ât0ab.íurda{*Àopüb.'câ.oqlrcir,nrerpode'àodá' ôr.ubitrurarmDch{àdo-Imt o!^"
0e -rhilir,çáoânk' ômc'k.n*'ido,-o.iier'. , I "7ó.Náô\ra.iuo.qids ne*âe'"psdo(edme.ordemde.l6.i -ãçáue É â\ popo.6iDr+nMJb,.
oquc some e ocoftú trpós â re.liaçÀo dos prGedimentÔsde ncSmiaçÀo ejulgp'nenro dâ prÔposa

7 7 - Os docu menros que côm põom á popoío e ! habilnagãô d ô licitrnte nelh or ctâsificadó §omctrtc s!ão
d ispon ibiliados paú âvâ liaÇão do prcsoeiro e paÍa ace$ô público após o ence íamenlo d o envio de lances

LO.I'O PREENCEIMÂNTO DÁ PROPOSTÀ
8 I Olicirm'edê\e.à.n\úÍ5urpop.{a-edisleoD'en.hme'@.-o\remâekrón(o d6.eg-r'e'

3.1.1'Valo!unirárioou

3.2 - Tods os espeiÍooqõ€s do objetô onridos n0 pEpoíe vinculam a ConrÉtáda.
3.3 ' Nos valoEs Dôpoíos cstu o inclusos rodos os cuíôs op.Íociomis encusos pÉvidenciÁÍios,

úâbâ lhhtâs, Íibuúrios, comeroia k e q uaisq uêr ôuhs q ue i, cidam diÉb ôu ind iÉromcnte no lornec imen tô

3.4 - Os preqos ofêtudos, tÀnto nâ pop!íe iniôiâ|, q0ânio m eLlpa de lances, $ráo d. cxclusivâ
respon!âbilidade do licit$le, nào lhe §lhrindo o diÍcitode pl.irem qualqúer ah.BÇão, $b alesnÇrÔ d.
em, omtusÀo ou qualquà ôüró preiêxlo.
3.5 - O pnzo de validode dâ propoís nào *rá iÍferior a 90 (',ôvêír.) dlâs, o cotrln da da(8 dê suo

3.1.4 DesriÉô dêrâlhrdÀ do objero, oontendo as infomâções similarcs
Rêfúêíciâ: indicÀndo, m que lor splicável. o úôdelo, pmzo de validrde ôu de

ou in$rição do b.n no óÍnão .oinp.t il.! q@ndo lor ô casôi

3 6 - O licirânte d.!eú deolarar, para ôâdâ nem, em

é m0nuloluBdo trsôiônâl bênenciâdo por um dos c'
camp. próprio doshrêmâ BLL, seo podutÔ Ôfêíado
iÉrios de maÍsem de prefeÉncii indicados no Termo

3,7 - Os licirantês dovem rcspc ik Í os prcços 
'n,íimos 

ê§âbsl* idos nd nonn,s dê Ê8ênc it de contQtâçôes

púb licss fedêrâh, quando panicipN'n de licnaÉês pú b lhasl
3.?. I - O descu mpr iüenro dss EBÉs suprâm.nciomdd pe lâ Ad m in htngào po, paíe dos cônúàúdos

pod. .nsejú a ff$'liução dô Tribund de Conlas da UniÀô e, âDós o devido prc.§so legal, genr âs

sexuinlêscoí§equênci6 0sinatuB de prtô pra a âdoção dos medidG nêcê$áriâ§ ao cxolo cumprirênro
dâ 1ol, nos teoo§ do d.71, inci§o Ix, drcotríibiçíoiou condênaçào dos ogentes púhlicôs ÉsporsÁveis

. da enpEsa côntârádâ e pasameúo dos pÉjulzN e eúrio, sso vorifi.âdâ t morêtrcü de

supúiarummenlo por sobEpregÔ nâ êxecução do contato

n) Lt ls\1t t( I

4NE
O.t-e*ertumaap*".nteticiraçãodâr*-áemsesúopúblicâ,poÍrneiodesisGmrelêtônlco,mdala
hoúriô ê lúal indiedGtréL Edihl.
9.2 - o Prcgoeirc vorifioerá as pspôiâs âprcsenlldas, desch$ifictndo dc§'le logo aquelas que nÀo estejam

em conlormididê com os requisitos esbbelêcidôs ncste Elilal, contenhâm vlcios ins!úveis ôu náô

apÉsênrem as esp€oifica9õ€s técnicâs exiSidas no Tenno de Rêfê,tnciÀ.
9.2,1- Também sêÍí d.sclssiÍic.do a prcFsh quê id.nlifiqueo licnâno
9 2.2 - A desclEsificag ô *rá smpÍ. funduentedâ ê re8istÍad0 !o shiema, côú &ompotrhamenró

r.mF mlpoÍ rôdos os panicipanr*.
9.2.1 ' A nÀo de*lúsiarcâçro da pEpoía

contário. lw.do a eleilo m fase de aceitâgão.

à
v
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9.3 - O siíemâ ôrdêúá auiom iÚmenle as p@poíis clâ$ificod.§ sendo quo somáte estas

94 -Oskremrdisponibiliziáoampo próp o pâm rrcc. de mensagens cnte o PÍc8circ e os licnanB.
95 - lniciáda a chpo compolitivo, os licnanh devedo.ncânirhar lmces exclurivamentc por meio do

siíemâ el.tlôn ico. sendo i'ned iahmente in lômados do su Eccb imeúô ê dô valor cotrsi$ado rc regiíó.
9.5.1 - O lance deveú Er ôfêírdo pelo vâlor do ilem,

9.6- os llcil0 es podedo ofeÉôer lân6 sucesivos, obsflstrdô o hóráriô fixàdo pâm abeíuB dâ *sÃô
. âs re8m! .íabeleoid6 n! Édibl.
9.7 - o licirÀnte smente pode!ó ofe@r l.nce de valoÍ infeÍior @ últirno por cle oleíado € regislÍâdo pelo

l
v AR

9.3 -O inl.Ívalo minimo de diferenqa de viloÍes entre os l.mes, que incidnáunto cn ÍelaçÀo los
nÍ.rmediórios quâito êm ÍeloÉo à prcposh que cobrir â frelhor oLía deveú ser no úinino dc l
por c.nro), do vâlor do item. Nôs rêmôs do úto ll, Paráglslo úDico do D.creto n" 10.024, de

serenbs dê 2019 o nos tcÍmos da lNrução Nomâlivâ SLTI/MP nc 03,201l
9.9 ' Seú adot'do pam ô êívio d. lanc.s no prcsão eletônico o modo de dGptrb '8beno ê fcchado', em

queos licihne§ Àprcsenlado lanoes públios . su6sivos, 6ü 14trÉ finalê fêchado.

9.10 - A ellpa de lances dâ sê$ío públicâ leú duBçÀo ii,icialdê l5 (quirzo) minulos. Âpós êse prâzo, o

sistems enmi.hôrá rviso d. ÍlchâfioDio ininente dos lanes, após o que tBnscoftr{ o peíodo d. temP.

de ité dez minuros, olealo âmeúe determinido, ,lndo o qual seú 
'urômâtictmenle 

ercerada 3 reêpqáô

9. I I - Eno.rÀdo o pmzo pÉvisro no iiem ânleior, o sistêmâ ahrnÁ opoÍturidade psm que o âutoÍ dâ ofert!
dê vrlôr mlh bâixo e 6 das ofetur ôôr preços olé dez Pôr cento süP.iôÍ* &uch p!$!m ofetur un
lance finâl e lshado eú.réciíconinuts, oqual serísirilosoaÉ oencemmento deie púzô

9 I 1. I - Não havetrdo pilo menos três ofcíis ías condiÇôes definidâs íês@ ir.m, podeúo os 3urots
melhoes ls.G. na oÍdên dê clâsificaúo. olé o nlximô do rÉs, oferecer uo lance finâl e fechâdo .m
cinco minurôs,ô quál s.ási8ilosoaé o encêmmento deíc pÍ@.
9 12 - Após o términô dôs pÍms esab.lccidos nos ite.s mtêriores, o sislcma

*8udo a oliem cEscenrê dê vâlores.
9.121- Não hav.trdo lonce finc1e fechado ôl6siricodo i! fonnaedihêl@idÀ ios ilens ânbrioEs,

hâverí o reinicio da elaps fechadâ. paÍá qu. os demais licibnrês, âré o máximo d. rés, na orden de

clâ$ificaçÀo, pôsrm ofêtur um lenca finol e feohado em aré cinco mlnutos, o qml serí sigiloso Àté o

9,13 - PoderÁ o pÉgeno, âuxili.do p.la cquip€ de apoio,ju$inc0&neúe, âdnitn ó Íelnicio d,.râpa
fehadr, sso rcnhum licnante clasifiodomeiapade lance fehâdô ênder Às exigênciE dehahilitaçío
9.14 - Nío s.úo aceitos dois ôu úah laÍ.* de mesüo vrlôr, prevâl.cendo aquele que for Íeebido e

Ícgk§ldo .m pri'neiro h'gâr.
9.15 - Duúnie o tanscufio da sessão púülica, ôs licnÀÍes seÉo irfoanldos, ú rêmpo rcal do valor do

mênor lànce rcsistBdo, vedada a idê ificaÉodolicn0 c.

9.16 - No oas de descôíêúo con o Prcgoêirc, no decoftr dâ eopÀ comperniva dô Pregãô, o sistemÀ

elerónim podêrá permân.c.r ace$lvel sos licihnGs pârâ i recspçào dos 1ânces

9.17 - Quândo r d.sonoxÀo do skb'na el.tóíico pÀÍo o pregoeirc pershtn poÍ t mpÔ supclior a dez

minulos, a se$ãô públicâ será suspensa e Einicirda somênie após deooridrs vini. e quàrrc hoE da

cônunicaçáo do foto pelo PEgoeim aôs pânicipântes, no síio eletóni6 utilizado paBdivulgag o.

918 ' O Cftério dê jülganenlo âdotldo *rá o dê ronot prcço, coúome definido íêíe Edilol e seus

9.19 Cffô ô licihle nro apesetrte laNes, concoreÍá com o !olo. de sua psposâ.
9.20 - Em rclaçãô a itens Díô ercLusivos pan paíiciPagàô de micDcmpresas e emPHâs de p.quem poíe,
uma vez eneÍadâ à.1apo de lan.es. seú efêrivadâ â vqiÍicâçío auromáris,junto á Reena FedêÍd, do

poíe da enlidade empÊsâriâ l. O 3 i$c m0 idenlificrrá em o lunâ pópria as m icr@frprcsts e .mprcsrs de

p.{ueno pône pâÍicipr es! prccedendo à cÔmpâmÉo mm os valoÉs d0 primcirc @l.cadq sê 9râ for

a4 e 15 d. LC tr" l2l, de 2006, res,'hmetrkdâ ncLo tucreto n'3.513, dc ?015
.mpresad. mlior poíe,âsin como dos denâisclosificâdís, p0Ía o fim deaplica.re o dhpqíolos rís
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q.2 1 ' Nesos mnd içõês, âs pÍopôsh d. m icrcempEsas e em pcsâs d e pequcno port 
'lue 

s e

na faixa de alé 5% (cins por cúto) eina dâ melhor prcpoíí ou mclhor lance seáo s
Eúparâdâs .om a primeim colocada.
922- À mclhor clasiliado nos rermos do irem ânrorioÍ rcÍá o dircilo de enÉminhârumâ últinâ otêno

DoB desempare, ohrilatoriamêntê êm {loÍ infcior0ods primeimcôlôcâdi, no pÍâa de 5 (oi'ro) minubs
.onhlados pêlô sktemâ, eitados apó§ a @nunicâÉo âuromátic0 poro ranlo.
I 2l - Caso 0 microemprcsa ou a enpreâ ds p.qucno porte melhor clasifrúdâ
no p6m eíabeleido, *rão co.vôúdâs a§ dmois licilaúes 

'nicmempÉst 
o

quesenconrremnaqueleinrcrâlodc5%(cinooPorce o),naodÔmdoclâ$il
mcsno dncilo, tro pr@ 6hbelecidô ío subitem ânlcdor.
9.24 - No .aso de equ ivâlênsir dos vrlore rpresntodos pelas 

'n 
icGnpresas ê e m presos dc peque m poíe

qtre se encônrÉú nôs inrcíâlc cslabel{idos nos subnens anieiÔÊi *rá E0li4do síeio ente e1âs pÀú
quese ldenlilique oqueloqueprimeim podeúâpÍe*itÀÍ melhorofelt!
9.25 ' Qus.do houver pôpôias benefrciâdos com as mrsêns dê prefeÉncio em
eíBn3eirc, o crilério d. dese'npate seú apliodô excl$ivâmctrtc eft. âs prop.ías
mârÍêns dê DrefoÍêncià, conlorme rcEul0menlo.
9.26 ' Hâvendo cvenru&lempaÉ ent pÍôpoí6 ou lúces. o eritério dedesempâE sÚá Àquclc previstô no

rí. l'. § 2'. dâ f.i n' 3 666. d. 19q3. ascsumndGse a pÉfêÍênôiâ, suce$ivtmenh, ao§ hens produzidos:

, propor,,.n.edo's \e'l \ôíerdâ pe.o.rrerna e e'T 
' 
-odêíne â\ pop.\.4\

9.28 ' E.erada a ebpi de eíviô dc lânces d. s.ssÀo públic', ô Dregoeno dcv.rÁ encaminhar, pelo siscúâ
eldónicq entrprcpoíâ & Iicitonle que renhs dDÉenrâdô o mcnor pr.ço, P3m que seja ôbtida nelhoÍ
propost!, ledada a negociâÇúô ên ôôídiÇõ{s dilcEntes das pEviías neíê Edilal

9.28.1 a nesôcirção serí Íeáliada poÍ meio do sistema, pôdêído s.r Àcomp.nhoda pelôs dêmris

9.23.2- o prcEeircsolioit!úe licirani.melhorclasiícadoque, no pBzo dê 02 (duâ, homs, envie

a prcpciq âd.qud! so úllnno lsne ôfêíadô âpó§ À nqocioçío raliuds, dcômpôíhâdâ, sc ior o câso, dG
documeítôs complem.nhrcs, qu0ndo moesúrios à côníimÀção daquelcs exigidos nere Ediral ê já

9.29 - Ap& r ncg.ciàçlo do prc{./p.rcenrual, o PÉgôêno iniciará â lâ* de âceib9ãô ê julsamcrio da

lO,l ' E.ensdâ â êtâpâ de íegôciâqáo, o pregeno*aminsrá r pÍopoío cl6siicada em primeiÍô lúgâr
qmnro à idêquâçlo oo objdo c À comparibilidade dô pÍcço .n Eh9Ào Ào máximo eíipuhdo p:râ
conhtagão nêíê Edirâl c 6 seus âlcxos, obserudo o dispôío no poÍÁglaio único do d. 7'c no § 9'd.
âd. 26 do Decrclo !.' 10,024/2019.
1 0.2 ' Seá desclasificâdâ â prcposro ou o hn e vencedôr, ipÉsêntff prcço Í nal super ior 30 Prêço m áx imo
íxadô (AcóÍdãô n" 1455,1013 -TCU'Plenôio). ôu quê âpÍesnlar prcro mlnifeiamenrê in.xequível

lO.2 I - CotrsideB* inexequível i pmpoía que opresenre pre9os slobal ou uíiúrils sinMlicôs,
nrisórios ôu dê vâlorEo, incompâtiveis c.n os preçôs dôs insumose saláriosdemetâdô.acrescldosdos
r§pcclivos emor8os. sinds que o aro conveaióÍio dâ licilaçào não tenhâ eiâbel.cido limites ninimoi
excero quandô e Íeaernen a msteriâk e inshlaÉes dê ptupÍiedád. do pópio licirrnre, paú os quâhcle
Íenuncie â porÉlâ ou à lorâlidâde da remuíenqro
l0.l - Quâlquer inÉrcsÀdo podeá rcqueEr que sê Íolium diligênoiâs p8n 8aêrir. cxcquibilidade e

êarlidâd. dN propoírs, devêndo áprc*nrar as prcvâs ou ôs indícios quc tutrduenram 3 suspêihi

il
v
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10.4 -Na hiúhse de nece$idtdê de suspensão dâ sesÀo públi@ paÍa a Íàlizaç?
viíos e súeamenro das pspôsk!, â §ão Dúblic! somenre pods'á ser Í.iniciÀda
ro \nbm,om, no m'nimo. \inre € qudrcrorusde,nF.edênci4 e r o-oÍenc'a *r
10.5 O PEsôêiro poderá conveáro licilo e poB enviarddumeíio diAihl comp
funcionálidode dispotrívelno sisteüa, 

'opl@de 
02 (dud hoÍts, sob penâ de não

10.6 - O p@o estabeleido podêrá er pmÍqado pelo PEgoeiE por soliciraçãô (

lioiLnb, lomulada ânGs dê findo ô pÍrD,. fomâlDenlo aceik pelo PE8@im
10.61 - Dêntê os deumúbs pâsiveis de eliciúçÀopeloPEgeiú, deíâei

* .âúderisi6 do úareÍill oletudo, lan como marc4 modolo, ripo. fâbicâ e e

ôut infomaÇõ.s p.nimnles,0 exenplo de mtálôgos, folheros ou psposlas, en

detótricô, ôu. se aor o crso, poroutomeioê pÍá i'dicodos pelo Prc3Éi6, seú ,
Eivio pêlo skem0 .l.lónioo, sob pen! de não âôEirâção dâ propost0.

10, . O h"ir,ne que '.o àp'e.enh' o documenro.ôtr'pm&ró''o. ou .ujô pm
rcgulânedosrécnicosp€,tiDe esenom$récriúsbÉsilêiúsâplicÁveis,neopoder
da mâr8em de prefeênciâ, em pÍejuíbdas penali&des cahiveir

10.71 - Ne$â hipótcs., b.m cono em cd$ dê ii.hilnâ9h do licihnt
Blas.Í.@6. p,is fi ns de no'r âD'(*áodâ mÀreem de D(Í.rn. a

l^3. Ses pmpo{"o' lànce \encedo' Íord.n s»'l,do. oP'.soerce\âm:nÀ
$rbsquenre, e, âsim suce$ivaüente. m orden declâsifi.âçáo.
10.9 - Havendo nsesidade, ô PÍêgoEnô suspeMcá a sessão, infómândô no chaa

10.10- O Pregoeirc podeú enôâmiíhir, por neio do sistemâ elerónioo, conhpí
apre*'rotrohncemâisvônrâlosô,cômofi mdcnegociâ!robrençãodenelhorpreçr
m condiçõ.s diveNas das prcvistas neíe Ediral.

l0.l0.l'TamhémnashiÉtês.sêmqu.oPegoeimnÀoacêirârâpÍopoíâc
pôdê.á n*ochÍ com o liciiqrre paE que seja ôbridô prcço mclho!.

10.10.2 a negôciâÇíô seÍá Mliadâ porm.iodo sisrema, podêndo s.r âconl

l0.l I 'Nos ireN .eo exchsivo: piÍâ a pânicipaçio de mior@npresis e êmpÍcsas dc
qrc a propdb não for âcoita, e antes de o P@geiÍÔ pâsâr à subsequenre, lraved
sisrêma, dâ evennEl omr€n.iâ do enpâte fictô, prevhro tros âíigos 44 e 45 dâ

seSu irdo{o â disoiplim lnres eíôbê lêcid r, sc íor o co$,
l o. l 2 - Enoemda â ânÁl ke qu iítô à Àc. it çào d! popoíe, o pr%oêirc verificará r hâb ilitaçío dô liôihnrê,
obsefrâdô ô dispoío ncí. Edilal.

It.o - DÀ SAaÍLIT'ACIO
I I I - Cômo condigão pÍévio âo enme dâ docuÍênilção de hâbiln0Éo do lioiture detenrd dâ pÍôpoíÀ
clÀ$iÍcâdâ em primeirc lugir, ô PÉgôêirc vcÍiÍÚÍá o evenl@l de*udpÍinonlo dÀs cotrdiçõ€s de
pdicipâçãô, Bpeialm.nte quado À cxislêncir de ssnçãô quê irpeç. t paíioipaÉo no ceíamê d â furuiá
ôôntmleác mcdiânle ! consulre los siuintês ..dtíN:

ll,l,l - Consulrâ côn$lidâda dc P.se! Juídics do Tribunil de Conros d0 UniÀo (hhps //c.íide_

1l.1.2 - A consuha aos cdaírôs 3erá Ealia'iaeo mne dâ êúpÍee licitânh e l3D6ém de *u §ócio

najoriúrio, pôr foÍça do onigo 12 da tf,i tr'3.429, d. 1992, qrc prevê, denh a sânções inposhs âo

responsável pela pútica de âiô dc imprcbidade od nistmtivâ, a prcibição de coúmrâr com o Poder

Públi6, incllsiv. poÍ inteflédio depesoajurídicÀdâquol sjâ sósio mâjôriiário
l1 1.2.1 -CÀoení.naConsulradeSirúrçãodoFonEedoraexilÉnôiâdeOcon€ncid

Inp€ditiv0s Indi&tas, o gstor diligênchÍÁ pam verifis se howe fÍiud. por paíe dâs empÉrâs âponlldd
no Relatóiô dc Ocotrêtr0i6 Impqdiriws hdnêbs

l l 1.2 2 - Á renrarivâ de burla será
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I I LI - Constât dâ a existênoia de úqão, o PrcgGno EpurâÍá ô liciiÀnh inabililâdô, por

l l.l.4 - No so dê iíabilirâçío, hâvc!á novs krificÀqão, pelo sislemq, dd ovenruâl ocorência do

empale Íclo, previstó nôs ds. 44 c 45 d! t:icóúplemenlÀr !' 121, de 2006, seguiÍdo's a di$iPlina
ânt6 E$ábelecid! pam aceilagío da prôpGú subsequ6te,
ll2 - H0v.ndo 0 neo6sidade de enviô de d@lmentos de hahilihqlo complen.nrares, nocc$áÍios d

cônllmaqào dâqueleserigidos nêíe EdilalcjáapHe âdos, o licilonle srícôivôcado À cncomitrhÁ lÔs,

êm româlodisihl, vioe-nsil, nôpÍmde 02 (dua, horâs. $b p€n! de iehilibÇíô.
1l,l - somenl. haveú a neco$idúe de compÍovaÇão do pEetchimenlo de €quhilos medidt.
âpresontaçáo dos docum.nros ôri8inah iío-digirais quândo houver dúvidr em Íelâç.ão À integidâde do

I1.4 - Nãô ssÀ. oEilos d@umenrôs dê hâbiliEqÁo cln indicagàôdeCNPJ/CPF diferenr*, sâlvo âqueles

I i5 - Se o iicibnre rú 0 m.lria lons os documênlos dcv.áo eíâr êú íom. da mariz, e se o licirâÍte lor
â Iiliâl, r.dos os documeúc d.veÍiô.íar.m lonedafiliâl,ex*rosqueles documentos que,pelo própria

mluEa, compÍôv0dámáte, forcm emnidÔ! somenl. em nome dâ maÍiz.
ll.5 I ' Serão acêirôs ÉSisios dc CNPJ de licitante mâriz e filillcoü dileÍen9âs de númercs de

deumerrôsp€ninenrcsÀoCNDeroCRF/FCTS,quandoforoompúvâdââcefilaliaçÀodoÉolhimoito

11.6 - Resellado o dkpoÍo nô irêm 7.3, os licitsnres deveÍiô cncamitrhar, .os t-mos de$e Edihl, a

dooumenta.Àô Íêl0ciônadâ ms itetrs o *suir, piÍd finsde habililaçÀô

1Ló,l . HÀBTLITAÇÀO JIJÃIDTC.4
I 1.6.1.1 -cédu10 do ldenlidldedô(râdminislmdo(Err
11.6.1.2 - R.ghlrcConerciql, nô ca$ de empFso individúal, no re3h1rc Públicôde cmpresa

mercenril dâlúítâ comercialdasede dâ licitute;
ll.6,l.l Âto Côníitulivo. Eslaluto ou Conrúrô SocialCorslidddô em vigordevidamenrê

regislBdo no Éghr6 público dc empresa neronril dt Junla ComeÉiâ|, cm s. tBlando de $ciêdÀdes

9;pÉúriÀ ê, no cÀs d. sciedsd* poÍ 0çõ.t aoompanhado de docume.tos de êlêiÉô de seus

ll6.l4-ln$riÉodoAtoConííutivo,trocasodesdi.nÀd.ssimples exetô côop.mlivos
- nô C.Áório d. RegiíE dâs Pês$as luídicos aoomprnhtdâ de prcvo da diÉtôtiá em cxerclcioi

ll ó.1 5 - DccEb dê Autoriugão,.n sc rÉtondo de emPresÀ ou $oiedâde eíÍâ4Ént.m
funcionán.nto N Psis. e arô dê RegisÍo de aurorizâçáo pàm Fu'{ionsmenrô expcdido Pelo órgào

compcl.Dtej quandô râtividàd.âsim o exiSir!
i1.6.1.6 - Re8istrc nâ Olganiação d.s CoopeÍarivas Bmsileirâs, no c.s dc coopeEtiva,

acôúpanhadodcsegui.rêsd@um.nros:
â. Ab óníitutilo ou eshtuto sciÀ], Íos i.rmos dos ds l5 À21da lei5.764rli
b. Comprovaqeo d! ôôBposiçào dos óryãôs de âdminislmção d! ôepe rivâi (diEtorid o

oonselheiros). únsânl. art, 47 da lêi 5.764/71;
c. Ari d. lundaçáo da emperaliva;
ô ah oes$emhleia quo rprovou oeiâr.ro.o( s

e Resirênro interm eom aAb drâs.mbleü qrc o apÍôvoui
I Regi'nentô dós fundos constiluídôs pê]os coopeEdos ôôm a Ara da osembleia que o§

B Ed ita h das 03 úhinis âsêmbleios gemis *tâoÍdltuáÍias.

I 1,í2 - AUlLlFlClÇÃO ECONôMICO-FINÁNCEIM
I L6.2 1 - Cenidto lcgotiva de falência e corcod't' êxpedido p.lo distibuidor d0 sede d'

licirinÉ, eíando dispotrsrdss ds pÉsênte exigéncis asoop€ÊiivosenqusdmdaiostdmosdÔAí 34,d0
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116.2.2 - Brlanço Patimoniâl . Demoníúções conlábeis dô úlrimo exercício sôcirl, já .xisiven,
ÀDrÍtrudos nd româ dâ lei, e 

'tu.,ompórcm 
a b@ >iú0çÀÔ fnÀíce.m o, empeâ. \êndo ob_i8a'o'id â

s-inâ,u'rporProl$onslhsbililidoBâ.harlemr êncir§ coMoe \ 
'etsirddo. 

e- dh !om Ô I on{ I'o

Rseho.\{ldaa {q.-bJ1- (íÔ poÍ @h(. e.o- or'mço provi'o'io\.com oq.e -o'd'dÔqexlÀ'do'
dôixlaro *T alisor,rpa.'dad.lrnsn.eadâmp(adevendo*'alcno.do!o\ -diesâ*eutr

Àr h'dice de End,v'dam.nio Toul íIET)
rÊT = EriSlvd Tokr- a' vo ro'âL!0.50
B) Lnd(€ de Lrquidêzcôftnk (lLc)
ILa=ativô CirulÀnte+PasivoCirculanle: 1.00

c) IldiGde LiquidezGenl (lLG)
ILC = (Àtivo Circuloúe + Rerliávcl À Lotrgo Pmzô) tPa\\.t .!.trtr + t\lne i Lúqu

6.3 - QU,IL|FíCAÇÃO rÉCNtCÀ
/7.ó.31 Compovâçáo de apridáo ptÍâ o fomêôiúenb de bens em cÍactcrhlioas,
e pÍms comporlveis com o objcio desta licitaqío, Ôu con o irem P.íinenrq por meio ds

de aleíâdos aoúeidos porpessasj,úídicâsde dircno Públicôou prilodo.

I - ConísLd! s vemcidad., 3ârÁ conlirmadâ â hâbililÀçÀo da liciranrê;
II ' aond dâ , nãô lemcidde. â lictàÍe seú inabilitidâ. serdo o fatô oncâminhâdo ô

Puumdoris Gêrâldo Mutri.ipio prrâ qúe $ia a6.do pmceso Àdmi'ri§rmtivo, e comprcwdo o doo,
íDlicidos as §amões âdúinistâiivâscobivek. confôrme a leEisbgàÔ vigc c

11.ó,1. RDGÜLÁRIDÀDE FISCII, E TRÁB)LEI5TÁ
11.64.1. Prcvadei'EoiçiotroCina$'ôNâciona ü Pc$.aJu'di.t

11.6.4.2 PÍôvâ de in$riçío 
'o 

c.daírc de conrribuinrs estldualou municipol, * hower

rehrivo 0odomicílio ôu sedc da Licihnre, P€niÍentc e seu rúo dc ârividâde e ôÔmpâtível com o Óblero

!) Em hávendo dúvida !eú dÀ v.r&idade do dGum.nto, o Prcgoeió. Equip.
podêÍàopÍomovordiligênciâjuíroâemiteúc,âfi mdecômpÍovor!wmcididêdoAtcíÀdôd.(

TBbalho, apôvâda pelo Decreto Lei n'5.452,de l" de mâio de 1943:

I I ? - a cxhrêtrci, de rcíricão ÍclÀlivaüente à Íeúlâidade fiscilehbalhisra
qualin.lda como úiôocúresa ou cmpÍcs dc pequeno pônc *ja declamdâ

arenda r bdas 0sdemais exigêicls doednal

116.4.3 - Pmu de Íêxulâridade para côm â Fâzetrdo FedeÍdl, Estrduâl e Municipal do

ôu sde d0 Lisibnre, ou ôutÀ equivllente, na fôÍmâ da leii
I I 6.4 4 - PÍova de rcgularidade rclati!0 à S%uridide Social e dô Fúndo de Caranriâ PÔÍ

SêryiÇô(FCTS),deüonírândosilutçàoregularnocurprime odosên âr8ossociaisinsituidÔ§

II o4 c Nu lro de Côopúd \J ' n$iú sh rl \Pri\' 1

os ao FGTS dos cmp.rcdos. psÉ eleno dêíâ dkpen:â, dev.rá
â DECIÀRÂCÀO consuMo que,s$ vencedor & licirâqão,

ôu cômêÉiâliad. poreh pópiâ âiÉvés 
'1e 

seus cooperados

l"'oo ,'.o 
'à 

ó oole4i,â4
lioibçio e *.cuiâr o cotrftto casô 3êià vciedorâ.
c. RELAÇÀo Dos cooPEMDos que pÍôduziÍão ou comerciâllaáo o objeto dâ

licib9ío dis úinÀlo, oonprcvÊndô âÍâvé§ de documeiio a drta de ingÍc$o dó Gda

um dêl*mcoopeBtiva.
11.ó4.5 - Prcva d; inêxhrôncia de débnos inadiüplidos poÍÀnr. o Jusiiga dÔ Trâb0lho,

mdianr. a sDrcsenraçãô do ccÍlidáo tr.slrivi, íos l.mos do Titulo VII_A da Con$lidâçâo d's fth do
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I 1.3 - Caso â propoía nair vántâjosâ sejo oferbdd pôr licilânte qualifroada ôômô micrcemPEsa ou êmpresa

de pequono pone, e trúâ vez coníâtlda ! exiíênôia dê âl8umo rcí.ição no quê taue à rcgularidadê filcâl
e Àb;lhisri, í msma s,É coNesda poa, no prazo de 05 (cinco) diás úlcis, aús a delárâçáo do

vercedor. compÍôvâÍ á r.lulariaçào. O pÍm podeú ser PmmSrdo por ieual PeriÔdÔ, a oitélio da

adminhtâçio públic0,quudo ÉqücÍidâ pclo lioii,nre, úodiântc apEsenlaÉô dej0íiffcaliv!
I 1.9 - A nãoicEuloriagÀo fiscrl .lÍtbalhiía no plaa previío tro subilem ânterior acarel,ró a inabililáÇdo

do licilante, se; pEjuizo dls sânçõe! pBvntas íoío Edilal, sendo iâcuftlda a convNação dos licilânles

rcmonesc.nle§, nô ôÍdem de clasilic0geo, se, íâ ordem do clâsifrcâÉo, seSuiÍ'soutu nicóêmptesà
emprcsa de pêqúêno poft ou s&iedâde cÔÔpeÍarivâ coo alSuni reídÇáo ns documentâçb llscal e

hbálhiío, seú concedidô ó mesmo prazo pam Egulâriação
ll lO- Hâvendo mcosidade de analkârmiÍu.ioso'ne.teosdôcumentosexigidos,ô Pre8oeiÍo §uspendeú

â ssào. infomsndô nô "châa a lovâ data e hoúrio pâ6 aoontinuidrde da mesr!.
1l.ll'Scráinahilirâdooliciráíiequ.!ào@nprôvârsúth!biliraçio.sejapornãooprcse'rarquúqueÍ
dos documenros erigldos, ou aprcsenú los .m dcsâcotdo com o .íahelccido Nste Editrl.
11.12 -Nos it ns trào exoltrsivós â micÍôempesoseempÊ$s d.peque'o Pône, em hâvetrdo inabilitâçáo

hNcá iova veificaçãô, polô §istcm0, da eve.tüil ôôôrénciÀ do emprre ficro, previío nos digos 44 e 45

d! LC n5 123, de 200ó, seguindo{e a disôiplinâ ânt.s osrob€lecidr púa aceilação da pópôíá subscquenle

I 1.13 - O licitlnle pÕvisrism.nie venedoÍ e'n um iteh, qúc estiver co.conendô em oúrc nem, fi€ú
obÍisÁdo a @nprc;aÍ os reqú hilos de hab iliraÉô cum u lativ0me nte. islo é, sômaíd o os ex isênc iâs io it m

em qm wieú às do item em qre eíivd oicorendoi. rsim $rce$ ivamelte, sÔb pêíâ de imbiliraçíq
aléú dâ âplicação &s snÉês eblvêh.

11.13.1-NãohavendoacompmvagocúhulâtivadosreqúhirGd.habilillgào,sinâbilhaçáoêairÁ
$bre (!) iEm(N) de nmo(6) valô(ê) úja dnad4, ejâ(m) suficienteG) Érâ â hohilitâeào dÔ

a dê(.âmÉo do lereoo' ,côí'ecsÀ no momenlô rmcdDimenk poie ior

I l.l4 - Côíshrado o âtendiüento Às êri8ênciâs de hlbiliraçío

IZO . DO ENC4MINITÀMBNTO DÁ PROPOSTÁ
12 I - A pÍoposla fiml do licitânlc declomdo venedoÍ d.vcÍá §er

pl§sÀs4@!r@!oil!.!!!! no prú dê 02 (duâ, honi s cont.r

I2.5 -Â pÍoposa deverí ôhêdser ms lemos doíe
que úo corEspo nda Às cspá ificâçô* al i contidâs ou

lixrLr\ n. l,diú]. o ll.i1àÍcJcrtiJ..la'àdo

encsn inh.dâ ! ia sisteDr ôu viâ c.mail
dâ solicitaÇào dô PÍosoeio m siltema

l2.l.l SêÍ rcdigida cm linguâ poíuAue$,
r6urss, úrElinhás ou rc$01v6. dcvendô â última

ll l2 Co crâ írdicrÇÁodô hamo, trúnlro di cont!es3êi( âdo hc't nk !en.êdoipaÍa fin5 de

l2l À pÍoposa linÀl deverá ser docum.niada !6 auros e *rá levado em consideração no deoorer dâ

exeução do contlato e splicrÉo d. cveDtual sanÉÔ à conÍol0ds, * fÔr Ô câso
12.2.1 Tôdas as sreinoaçõ* dó ôbiêio cotrtidas ns prcpô$a, iâis .o'no rrü! 

'nodeloi 
rip.i

f.briBnto c prcoedênciâ, vinculam á Conrahda.
12.3 Os pÀos d.vcúo s.r .xpr6sos em moe'la conente niciônÀI, o vslo. unnáriô êm âlgolhmos e o

v.loÍ llobol .m âlsÂrismos e por exlenso (d. 5'dâ L.i tr" 3 666/93).
12.3.1 - Oúriddo diveBêncii êíÍe os pre9os unnórios e o preço 31obâ1, pÍevâloceúo os Pri'íeiÔsi

no cos de diversência entre os v0lorcs numéricos. os vrloê expresos por exr.nso pÉvâlee!ào esbs

datilogEfadâ ôu digiuda, e'n uma viâ, sem emendas,

folha sêr âsimd0 e .s denak rubricâdrs pelo licihnte

lm. e rÍe.Fa.lmimda. rgotsme''e. ro obío dene tdilrl s.' o-E
quJquerouIr.o d\ioq-e.nJ.zoJUlg4menIôtr,rrd'umcr hado.\ob

4^

que. 
'JbLlqi,trtr!oipr,p 

{3t€fdrol\ , c
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12.6 - As prcposhs que co enhâm a d.süiÇeo do objeto, o valôÍ s ôs documenlos oomplenênhÍ.s eíârão
dkpôniveis na illemet, após â hôúôlogâçào
I 2.7 - Cotr írhdô ô ârond im.nto das exigê.cús fiúd6 no cdit! l, a Lic irânre será decloÍ0da vencedora, e

os preseírês À s.ssão s.râo comunicados.

D,!:D9LBE9!B;9;
l3.l'Deolamdôôvêncedoredeorid!afosedêÉiiulÍiz,;àoÍs€l.lrabalhhhdâlicila cqudificâdâ
mmo micrcempEsa ou êmpresâ de pequ.no poíe, * fôro 60, seÍáconadido ô prâa de no mínimó

tinri minDros, paB que qudlqüêÍ licnante manifeíe a intenÉo de lMftr, de fomâ molivadâ, nlo é,

ildicando conta quil(is) d{háo(õ€O príende reoftÍ . por quis morivos. eú câmpo póprio do *remâ
11.2 - Havêndo quen $ mânifeste, oabêá âô PÍ.8Éirc velificr a rempe$ividâde e ! exiíênciâ d.
motivaçÀo d. intenÉô dê ÍMftr, pâm decidn se âdmiie otr não o recuÍs, futrda'nenbdanátc

ll.2l Nes* nomenlo o Pregoei@ não âdoírfttí no mérilo r@uEâ|, úrs apenas veÍificâú 6
ôôndiçõ€! de Àdmksibilidade do Écuno.

11.22 ' À frlra de Íânifoí0Çáo motivadr do licibnre quanto à ilten9ío de re6Íer imponaú a

iDdisDêndvêis À d.f.s dc seus inbrcsss
13.3-OacolhimenrodoEcuBoiívâlidatíosome eosabs nsusctívek deâpõveirimênro
ll.4 - Os autos do prNes$ pÚmânec.úo com vista arâíquêÀdá aos inlercsados, ío endercço consbntê

1',0 . D,I REÀAEATURÁ DÁ SESSÀO PÚBLICA
14.1 À s$lô públicâ pode!á sor reabetu:

14 l.l -Nas hipóle$ de prcvimê o dc recuEo que levê à

d! e$do pública preen.n!. ou cm qse s.ja snulâd. â pÍópria
rcpEtidos d abs Ànulodos e os que dêle dependÀm.

11.21 Umâ vezâdmiridoo Í*urso, o remrenre Éú, â pâíi, d. enúo, o pEzo
âpÉseniâr N 6zões, pelo sôrems clerónico, ílcando os denais licir.nr.s, desde lo3o,
querendo,apÍBêntÀÍcm mnllamzôes hmÉm pêlo shtcmo.lêrônico, em oúô§ irns dis,
a conie! do rérmino do prázo do €co!ftnre, sendGlhês â$egumda vish irêdiâiâ

14.1.2'Quodo hôuvêr êm na âÉi§çeo do Pre9o Íêlhor clasificado ou qúândo o licitânte

delaEdo venedôr não âsintr o contBto, nio Étnâr o inst&mento equivrlênre ou Mo Fnprovar 3

Egula.iáçÃô li*ál e têbalhisla, los temos dô ân.43, § l'da LC.! 123/2006. N.sss hipór§es. seÍáô

âdórâdos os prcccdimeúos imediaramênrepo$crioresâo enceÍ.menro dâ etlpo de lames.

l4 2- Todos os licir0íres rcmonesca s dever ô s* convocÀdos paB eompanhâ Í â s.sÀo reabetu
142.1-Aconloca9Àosêda.ápoÍmelodosisb'nâelerôni6(châl'),ernd1,ou,ôiídâ,iâc{lmilo,

de eonlo oon r rssê do proc.dimenlo licnalório

I5.O . DA ÀDJUDICÁCÃO E DÀ EOMOLOGÀCÃO
r 5.1 - o objelo dâ liciiqgío Eá rdjüdiúdô âô Licitalre d{hádo veícêdor, po! olo
hajâ inlcÍposição de Eôur$, ou pela 0utoridlde cômperen!., opó§ ! regtrlr

15.2 - Após À fâs. EcuBal, snsthdâ r rc8ulaÍidsde dos dôs prati.âdo§, a to dâde @mpelcnh
homologorá o prccêdiúênro IicitolóÍio,
15.3 - A âuroridrdê supcÍior dcsh liciração se É*rvâ o 

'iireiio 
de nÀô homologâr0 prckne Licihção, no

inÚos. d! AdminiímÉo e rêdhít fundamenhgão êscÍi6, sm que caiba quilqúr dos licit'nres Ô

dircno de dlmâÉo ou indeniaçeo.

16.0 DÁ FORNÍALIZACÃO DA /TA DE REAISTRO DE PIECOS . ÁRP

que sFrfeiÇoa o co'npú'nisso de.xecçào do§ sefriços nas condiçõ

ARACATI
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teúos do DecretoMunicipalno0l2 dê 07 dc lcverciro de 2017, dâ Ler n

êdêmâb nom6 do ednd dese prôedlmcnlo lioibtório.
16.l I ' a clssificâÇíó sêrá maitid. dumnte 12 (dô-) mess, a paíi. dâ dâh dâ public.çâoda ahde
Regislrc de Preços quê â ôrirério da AdoirisrEÉo podêú *r pÍotÍo8oda por iSual pêíodo, nos temo§ do

inci$ lll do §3'dô âd. l5 dâ Lei!'3.666/93.
16.2 - Cônítuão da AL dc tugistrc dê PÉqôs !sseguinres infoma9óesl

â) idcnlificoçío do pocêssl
bl camd.riaôíó d. obieio:
c) idenlificaqlô das empreMs vencedoü§i
d) plinilhÀ dos ileN ofeíados pelâs licilantes oh$ifiôadâs,

pódutos, qudlidade. msrc4 prego uíiúrio c lotlli
e) direird ê ÍesDonsobilidades das pÀnêsi

ôdemÀk coldisôes atinêntês à oxecuçào do seniço
163 a Ara dê Rcgisto d. Prcços sú lawdá sm ianlos vias quâ ô
t6.4 - Á licil.nte qu.renhi ô seu prcço egiíndo $ÍÁ denoüimdo

Iôrcrn a§ emp'esrs clí$ili.ollrs
hcreficáÍia da atÀ de Resnh de

ló.5 - A Convoc.çÀo dc que htaô iiên 16.1dcvcrákrdendidâ ío pmzo márimode05 Ginco)di!§úreis.
proÍÔ8ável por ig!01 periôdô dêsdê qrc oúnâ Dorivojuíifiôado e aceito pela AdminisÍaçào, soh penô

de deair o direitô à hsn.ficônclt da Ala de Rlsi:to de PÍ.ços, sem pÍêjulzo d6 sançôes pEvkús no

dhDdro ío d. 37 da Lêi no 3.66ó191

16.6- Áo a$inaro aradeRêgisrúdcPrcçosae'npÉsiâdjrdic Árisobrigar sc_íaerecuiaroobjeloaêlâ
adiudicado, úm intcsml ob€diência Às nôrmàs ave!çldas em rclagíô es .lemenlos plopoíos, I respondcr

p€lo cumprimento dd prôpô$a âpÍo§entado.
l6 7 Em càso dc ÍÉLí ou impossihihdâde d, b.iefi.lÁ'
Prcços, ou quândo ' m*mâ nÁo oprseúrjdificâriq a

à impôsiÇio de sânÇão, &D oomô cônvomÍá s lionanls
ôlNificação, paB, dêpôh de compovâ'los os requisiros

em asimr a ari de R.gislrc de
adôbÍá a ,rov idê rcias câblv.i§
dsde que r.spo itrd! à ordem de

fênâ i ncrúiÀção, asinaÍ â Ah

16,8 Ni onvoc.Çáo d6 licibnrcs remanecênÊs, seú ohseoâdâ á clâssiÍloaÉo finãl di sêsáo originárü
dô prcsão, dcvendo sG) 6nv@d(O aprcsnL{êú) ô§ documellos de h'bilitaÉo cujâ validrdê rêíhÀ{c
expimdo no prm tún*onido do dol! da ralizâqão do Pegão
16.9 - DuúíÉ o pmzo do validsde da Àrâ, i Adoirislração tríô ficará obigada â êferivâr as connahçôes
qrc dela podeiu adviÍ, ficândo-lhe lacultad! a rdoÉo de otrÍos meios, ÍêspeirÀdâ a legGhÉo Elíriv! às

16.10 ' A contúção dâ empresclssificâdá, rcspeitodos o! dêma is critérios .q u i descitos, laÊse_á pelo

16.ll - Durmtê â vâlidâde d! Ah de Reshto d. Pre96 a

indispôíibilid.de de loüeer o objoro om lhilado, soh Peno.

16.12 - A Unidrdê AdminhlEriva pmmotoú dâ presente lioilaÉo sêú o ór3áo gesto. da Ah dê RcgisÍo

I7.A DAS ALÍEMCõES NÀ ATA DE REGISTRO DE PIECOS
i7 I ' Â At dó Regisro do Prcços podêrá §ofÍ.r a(eBçôeq ohedêcidos às disposigõ€§ on.idos nÔ Decrero

Múnicipaln"Ol2deO? dê fovêrciô dc 20 I 7, dr Lei n.'3 666/91, d, Lêi n." 10.520/02.e dêú,is nomâs

do ed iral des* pÍôccd imenlo licitdóriô.
l7.l.r ' OG) pÉç(s) ÍeskÍad(s) p.dêú(ãô) $Í rcvnioc) em dccoÍÉn.ia de êvêniual rcduçÀo

dsqueles púriô.do; no nercâdo, ou dc fÀlo que eleve ô cuío dos bens regisÍados, ü6endo .
Àdninhhçào, promover as íeca$áriâs NsociaÉês junio à(s) BenefiôiátiáG) d0 ARP
17 2 - Quando, por úôrivo supeneniente, o pÍcço irioillmente Íúgi$ndo loharse supcri.
p' icâdo no me$do. â Adminhrftcáooe\.:

17.2.1 -Coivo€Í3 e'npEsardiudicâiári0, pâm neEociâr â 0dcqudâ rduqro do pre9oi
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17.2.2 - LiboEo empresaâdjudicoláiadocômpmmiso âsumido, caso se fÍustre esa negociáÇáoi

I ?.2.3 - Convooar 6 Émancsenles vúatrdo igudl opônunidade de legoôiâçío.
l7.l - Qmnd. o pr.{o dê níodo tomaHe suPerioÍ âo reShrado e a BênêÍlciiria dâ ARp, mêdiânto

ÉquéÍimcnto aund$enhdô, demoníff 0 imPosibiliddde dc cumprno ôômprcmisso, a admini§trção

l7,l.l - Liberâr À Beneffoiôir da aRI docompomhs isumido, se'n in ic iar pÍôcodimcnlo pm âptrmÍ

&h! quê imúliquecm oplioâçÀô dê penelidâde, se @nfim0do À veBoidade dôs motivos apresntâdÔs e so

â ôônuiic.ção omftr ântes dô inlcio d0 oxeuçÀo dô conÍatoi
l7.l2 - Convocor as demâk Bêneficiárias da ARP visando isual oponunidade de ne8@iâçáo.

17.4 - Fruímdas as nesôcir9ôes, a AdoinisftÉô púvidcncioú I ftvosn9íó dâ Atâ de Re8istu dê Prcqos,

adormdo ü m.didÀs cabíveis paB a obrenÇíô dc contntaçío mah vanrâjoe.

l3 I . Â pE.elesb de Ê3.{rcde prro! poosá *' cân!elad, de Ple' odi'cito
13.1. I - Pela adninishçrô quÀndo:

a) A delenlora nào cuüprn § ôbri8rçõos conslantes dêsú Áú de Regislrc de Pre9os;

b) Emquslqu.rdss hipóroÉsdciid@ugíoroblôu pârciol na cxesugío do seniço, o criláio

c) Os pEços Eghhdôs se apeelt!rc'n superiôÍ.s âos Praticâdos nô mercâdoi e !
Beneficiôir di aR? nãoeitor rcnuzi lo!

d) Pôr rÀzõcs dc inlcrc$e públicô dêvidâmenlo deoonstidô c.ju silicodo pt la edminhraçàoi
13.2 - Pelas sign0láiss, qmndo, mêdianre solic il!çào por e*riio, comprcvaen edir inposibilibdrs dê

cumprir rsexigêroiasdeíiAridê RcgisÍo de Preços, ôu, âjuÍb da admi.hrÉção, quando @üprÔvâda

a ooorê.cia ds hipóiesss previíls rcs aís 7?eT3.nolorDcdosiís 79e30dalriFedêâ13.666/93
13.3 - A sôlicilação d6 sigraríris pri .anelâmcnto dos pre9ú rc8ktrúo§ deveú sêr fomulâ& oom !
snreêdênciâ do 30 (lrinla) diôs. fâcúlúdâ à Admi.ishgío r iplicaçeo dos p.nalidâd4, câs neo ocen' as

13.4 - A comlnioaçÀo dô câncêlâmenlo do preço Égistidô §eé fcil6 por coÍêspondêncit com avGô dê

rcoobim.nto, iu.riído{c o compolonle sôs âutôs quc dcrâr origem iô Rê8istrc d. Pregos.

13.4.1 -Noc6ode ser inacêslvel ou ignoBdooendereço d0 Bercfi oiá.iadâ ÀRP, acomulioaçio
sá feill medi0nte publicâÇrôío órgÃo de divulsieçãô ôficiâldo Municipio, coNideftndo{e oancehdÔÔ

Íe8iíô na data d! publicôÇb olicl .

t2,!:-9959!IBlI9
lql - Aús ! homolôs.ção c r Àsinatum dâÂb de ReaisÍo de Preço, e'n sêndo rcaliado o @ntmtâçãÔ,

*ú fimiádo Temo de cô.rÉrô, coílom. üilula sExr so pÊsênte Edilol, que deveú seÍ â$inodo pols
poíes no plszô dê 05 (cinco) dias ú1.G, i p€ín dâ doto dc êebimêírô da envoo!9ío e.camiíhÀda à

19.2 - AlLmarivmenre à úNoc.çeo pra múparecr pemDte o ó.3ío ou êntidâd. prB a ssinôruá do

T.mo dc Contâtô ôu aceiE do insÍumeniô equivâlenlc, o Adminisúâção poderá encaminhálo pa€
!si! um ou âôênê dâ Adjudicatári!, medianre côftspondêloia poírl côm avie dc ftcebimenro (ÂR) Ôu

mêio.lcintrico, paB que eja a$inâdo ou &eilo no prú d. 05 (cinoo) diss, a conrÀÍ do Alla de eu

19.22. O prazo pÍêvisro no subitom snrerior pôdorá e, p6íosndô, poÍ igual Periodo pÔr

soli.nâoÀoiuíificadâ do âdiudicâláioe aceih pêlâ Ad6i!isú49ío.
19 I - Quâlque, sol io itaçio de prôÍô8âçdo de prm Pôú âs intluB do temo
equivalenrq dêorenl.s d6ta lioibqío. somente selÁ onalisâda sê âprcs.ntâdo
púâ r.l e devidameú. tundamentâdâi
19,4 - Â riÉnôia dô conhlo ficaá sdíritâ À visêiciâ do respelivo c!édito o$âmênráiio,
ssui.siíâruÍÀofindândoem3l dedezcmbbdoexêÉlcioqu.lôrfimadô,noslêmosdo
3.666r'q3. ou quâído essolrdo o quanrirdtivo licii6doi
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19,5 SeâAdludicaríia iriustificadâmente rccus{ô, â$inar o Co mto, Poderá ser onvooadii outa
liciture, d*dê quc rcspeihda ôÍdên de clasificaÇão, párq depois 'le leila a nê8@irção, lerif'clda i
âehabilid0de d! prcpoía ê cômpovâdos os rcquhiros dê habilila9ào, celebrs a contâlâção,se'n prej zÔ

dls srnqões pÉvisr* Íeí. Edilal e das denais 6mina9õ.s legais:

lr,6 A ex;úÉo @nlmlual seú soonpanhâdi c íseliad. por Aaênro Público esp*i'lmêtrrê desipÀdo
prB eíe fiú pela Unidade Ceelciadorâ d. Licits9ào, de amrdÔ "'n o e$helecÍ1o no ân 67 dâ Lei

Federsln'3.666/1993,âser i',lormadoqúÀndo da lavEru.e dô in§rumento contrrual.

2O,O . DO REÀ.'ASTÁMENTO
,l ' Ot p*§." 

"eiMd", "ã" -f"!ào rújuíê dumtrte â vigência dd arâ dc Regisl@ dê Preços _ ARP,

slvo m condiÉo dô teor do iLm 18 I dêío editrl, uliliãndo a vâÍiação dc indices ôficiâh à épocâ do

2 ],0 . DO TEEOUILÍARTO ECONôMrcAFINÀNCEIRO
, t I .Na hlpót * d.§bÍs lrm htos imprevhívêis, ou pÍcvisivek, poéú de ensequêrcia iícâlculÁveis,

rebdidoÍe; oú impcditivos da execuçáô do àiuíadoi ou, 
'i.da, 

êm coso d. forer mdiôÍ, ce iotuno ou

f.tô do principe, configurândo álco econômica êxhôdlnári. e extúcôntalual, poderÀ mediânt.
prcc.dnnenro dninisrratilo ond. Hre dêmonsÍrdo hl siluagr. e l.mo de aheBção, seÍ reíâb.lccido a

ôta9ro que c p"n." pttuamm iniciôloente entÉ os eícÀÍgo§ da conrÉtidá e ! rcl buiçãÔ dâ

admmishçàô pâ6 â jush reüu@BeÀô do romecimeÍo, objdivândô À 6onlteneíó do êquillbio
sonómico-ínân.cio, na lorma dô An.65,lnciso II. Áline' "d', dt Loi 3.666191, podcndo $r registudo

220 - DÀS OBttelCÕES DÁ COvt*ttTAtVtE
22,1 - À" .b.is"Éês da C@tnlà"ie sãô âquelás oÍoladss na Ara de Relisro de Pre9Ôs ê na Minuro
conh,turl ân.xo dôí. edirâl

ú Llrr it)rt)aLrr:1t)
24. I - Os ôriréid dc Mebim.trto e aceibÇãô dô obj clo estão PÉvhbs nÀ Alo d!
Minub Contmtul. snexo deslc edirâl

25,A . DO PÀGÀMBNTO
25.1 - O pogrmcDto sú êfêtu0do pÍôporcionllmenrc ao quê foÍ elicilado pelâ Côítâi.ntc, en 3té r0
(Íino) diê so.radôs r pint da dola da aprcsnragáo dÀ Nola Fisamatuá pêla contEiedai
25.2 Havendo em no ap@EnrôÉô dá Nolt Fisal/Fatuá ou circunstâloi! que iúp.ça â li'luidâçào da

dêspcM, o pog!'n.nto ficarí pêndenlc até que ! Côntâráda prcvidencie as medid6 uadons. N*ú
hipótese, ô prab pâm pogsnento iniciirsê-á âpós o co'nprcvâçào dâ rcgtrlüiu9ão dr siruaçào, nÀo

eâÍendo qualquer ônus pârâ 0 conrmh ei
25.3 a ConÍoroda regul$menre ôprant. pelo SimpLes Nâcional,
complementar n" 123/0ó, náo sofrerá a retençáo quanlo âos iúpósôr

25.4 - O @Fmenro *rá elcluado po. 
'neio 

de innslcrê@ia hancáriâ

i»íituído pclo An 12' di L€i
e qoúi6uiÇõês .brâisidos pelo

eírheleiúentobanúrioi.dicâdôpchconÍâlâdri
2 5 5 - A ConÍatlnre não sê Íesponsâbil izaú por qu ilqus desp.sa que váhÀ I ss .Lluda pêh Contratâda,

que ponentuú íãolenhâsidoacodada nô onlntoi
is.o'.lr.ut'â!aoaop,sp..nrofii.ondi.ion'diiâpÍc'enbcÀooede.menroemddtuAr.Ío(op'3i§ //
{oapsnhâdâ' do' ofl!'m . o- de Àercip s !uFn'icsd'. dâ cguhndúe ed.â.om s, ' md'q FedralY
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(cND lriburos Fêdêmis), Eshdual(CND Triburôs Eíâduais), À4unicipâl(CND Tribulos Muíqp
TEbalhisra (CND TÍabâlhisià)l
25 7 - Nelhum pâgarênlo erá cfetuado à CONIMTÂDA, enqusnlo pendê.te de liquidaÉo por quâlquer

obrigaçeo finân@iÍa, snque iso gerc direiro à allêmção dG prcrosi ou de cômpcnsaçào Ínanceira pór

26 N . DÁ \UB(ONTRATÁCÃO DE TBACEIAOS
lel - Solo ooiras subcontutgoer dê oulos bens e rêriçG pâra a exeção do contrato o.isinal ilé o

limiL dc lO% (r.inb pôr ôúto) do vâlorconnâlldo. conttrdo. em qualquorsiluaçro, a CONTRATADA é

a úniú e iítêgÍâl responsável p.h exeouçÃô globâl do co Blo.
26.2 - Em hipótese Nnhums, lEverá Élâcionâm.trto @nrmrurl otr lê3Àl d0 CONTRATANTE com os

26.3 - A C ONTRATANTÉ EseRâ+ê o d ire ito de váar a nt iliaçáo de s ubconhragõss pôÍ Êzõcs lécn icas

ou sdni',iímriv*. vhando unicane.c o perfêito cumprincnto do contarô.

2!/l:-!19!!t!!t!t!!!1![!1l
27.1 .^ ririro dâ AdDi,,núaçiio ! coilnínc
côtrtxraçiorirDdo i' !.grà$r dr.tc 

'çro 
do

2&A . DAS PBNÁLIDÁDES E SÁNCI)ES ADúINIS|MITYÀS
28.1 - As penâlidÀdes cíào pEvktas nd Miíura do ConÍaio lnên â eíc cdí01

29.0- DO PEDIDO DE ESCI}IRECILIENTO E IMPUGNÁCIO:
2'I - ESCDIRECIMENTO:
29.1.1 - Os pedidG dê êschÍeimenlos rferenre âo !res. e edirâ1ê *u§ aÍexos, develno ser

eíviâdos p0B o PEEeis, Àré 03 (Íê, dios útis antêÍiôÍ§ a d0l0 fixads pâú âb.íuta & se$ío públicâ,

*olusiv.úênrc Àtmvés do Deio elebôniú: pÍeg&.el$!!i@glE3!L!!![ idcnrnGndo o númêÍô do pÍcseo

29. L2 - O pEgoeiro ÉrpônderÁ Àc pcdidos de e*lârecimctrtos no prM de dois dios úlcis, m.t'dó
da drh dê Íeêbimenlo d. ,edido, e pôdêrá Équkilü subsidiG fômâis Àos rcsponúveh pêlâ êlâboraçào

29,1 1 Osp.didosdê6clÀ6imeúosúôsusp.ndmospmzospÉvisrosnoc.ía'n !

29.1.4- As resposbs aos p.didôs de esloBi'nentossêÍlôdivulladls p.lo sisGfrâ e vinculaleôos
pânicipi es. o úmi',isrnçâô.

29.2 IMPUGNÀC;O:
,!t2.1'Àréor(rÍêrdiasúlcisantsdodahfihdÀponâbertoBd!*ssropúblic!.qualquspêsoo

Fdeú iúpugÍÀr o prcknc Edihl, mêdiÀíG pdiçeo por scrirô, prclocolizds. .a salâ dc licil0ções dâ

PrciciruÍâ, siluada .o endeÍ.ço constlnlo do PÉâmbulo dcíc edirtrl ou ihvés do meio eleróniú:
pr-Lrl.!!r@3ae l.!"tr'. que pRen' 3m o. .ê3r r k. Í.oui'iro.

29 2.1.1- o endeeçanêíiô o PrcSoeio ds PEfêirura Municipal de ÂMcATIl
292.1.2 a idênrifrúção preqÉa e compl.ro do aDtor e seu Í.preseúânte lesnl
(aompânhado dos dmumênios comprcharório, se lor o caso, côírêtulo o rcmq
pÍ.no'ne. eíedô civil, porl$áo. domiciliô, númeo do documcnro d. identifrÉ9ão,
denró do prazo edilaliciô;
29,2.1 I o farô ê o fundo.ntojuídico d. scu pedido, indistulo quris os irêís ou

29.2.1.4- opodido,co'n suasêspeciÍcâqõesi
Câbúâ oo PFsôflm. au\ili&o oeG É\N \l\eb p.k e,boúÍro oeíe 

' 
d J ê {u§

.mEsimDuD;,áo oppode;k02(do"rdis.uki'conhdo' dâdàIâd.Í6eb'renro

o oas podêrá sêr cxigido prcdtr9ão de sâraitiâ paB eí3
onimto c eve.lurh eragõês

29 2,1- No câsô dcâcolhimento da periçro conh o
pâá â Éliaçáo do Étume, exôeto s. â !1teBçãô nãô of.lar a

aio coivmatório. se.á dcsiÊnada rcva
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subsritls por Íepreenrânle nÀo habililado ou ítô idcntificado no pmcsss pâro rsponder pelá licil0 ei

29.2.5 - Ás inpugnaç&s !ão suspênden os pr@s PEvhrôs ío ccn0mei
292.6. A snGsão dc êf.no suq,ensivo À impugnâção é medida ercapciolll e deved ser

molivada pelô pÍeg@no, nos 0utos do Prosso de lioitagíor

JAd. DO PÂDIúO ÉTICO NO PROCf,SSO LICITATóruO
rO.t -o ucirintc aevqaotsnao mâk lo pâddo de condurâ éti€ duEtrte o psceso de Licilaçào e nâ

execuÉo dô côntmlo, eíâMo sujeito à5 sanções pEvistas ía lôgislâqão brasilêln.
102 - O pÍcgÉiro ou auloridâde rupcÍior podeéo suhsidiâÊe em pareoeres emiridos por lécnioos ou

êsp.ciâlisl6 no a$unro ôbjerô d*b licibçào.
l0 I - Dêfiniçõcs dc prólicd conuptivis compÍ*nd.D os sesuinrê§ rrô§:

i) Suborm: âlo de ofêÉer, daÍ, rcceh.r ou solicird indevldamerte qualqueÍ coie
dê vâlôr caprz d. inrlüe.ciar ô pÍôcass d. aquisigàô dê bcns ou k*i9os,
scleçÀo e contmhção d. cotrsuhoÉs, ou a exeougío dd conhlos
mrcspondê .s:

b) EÍoEto oü corÉo: rótâtiva de influenciar, po! meio de amàçâs d. dono À

pesoa, À Épukçáo ou à Pmpriedâde, o prcoesú dê âquisigío de bens ou

sê iqos, seleqáo e mnthtrÉo de colsuhores, otr â cxecução dos coihro§
corHpondentesl

c) rÉud.: lâlsillcaçeo de n fóm!Éo ou ocultação dê fâbs co'n o pmPósirÔ d.
inÍluenc isr ô pÍôccss de oquisição de bêns o u sefl iços, se Le9ío c enlmtoqío de

côí§ulioÍcs, ou a execuçãô dG úntmlos ooresp.nd.ntes cm detimenrÔ do

Muluário ou dôs oútos pâttioiponles dô Íef.rido prme$ol

d Conlüiô! âcordo enie os licirânEs d6linado 3 gêúr olen6 com PEços
snincioh, ndo competilivós

3 1.0. DAS DIS POS ICô ES G E /úIS
: t . t - roam rúeola,,çaes exigtas neíe edibl deveÍáo ser â$ iladas Pd reprcsdiltrle legal dâ licnâíto
31.2 ' Os anêrôs ofeÊcidos pila ldni.isrÉÇão sio op.los Pdá ôÍicntÀção o Licirrtrte nãÔ hÀvendo 3

nec$idadc dê sêÍ.m rcprcduzidos estsnoítê iguaB b!íandô não comprom.ler o enrêndimento do que

31.3 - Dumnr. i 6nduçlo do ,regào, o p*gôeirc lodeú susPender o prc8Ào, infomrndo nô "chÀ1" 3 nova

data ê hôrÁÍio pÀB a sua @nrinuidadei
ll.4 - O Pregoeirc ou À Autoridado Superio., ficulúlivÀmclte, podêú êm qualquü fsse doj[lgâmcnto
p$mo\ê' dii'sên.D o6hnâd, r e('i'eê' or (ompemenrâ' â rrr r,o do p6ce$o e , sÍerrso dÔ

;rcnâdo.brm.omoslicirÍaeobom\Àodepd*eÉ\rà'.6oer Jdo\xiund,meld "(dc.5ó63l.t QudlqucÍ modinaçÀonoEdiblexi3e divulgsqio p€lo mesmo iiíru'nentó de public.çàoemque *
dêu ô rexlo orilinal, reahrindo{. o pràzo inicialmênl. eltbolecido, êx@to q00ndo, inqueíiÔnavelmenle,

â alEmçâo leo afáÍ â fomulâçío d6 propôlhs
I I 6 ' NÀô $'íô consideÍadls 

'nôiivôs 
p.Ír desla$ifica9ío d siBples oühses (nào osnoiais) ou efl6

meriak no prcposb ôü dá docum.nbgão, dêílê que *jâm iÍ.levàntes . nío pÉjüdiqu.m o

prcc.$amenrodilicibçãoeo etrtendimenro dt propost!, e qÉ íãÔ firan osdirciros d0sdemâislicnanB,
sêídô r d.cisão, püa tuio, de rôtr| consentimênrô da comissão.

I L7 - N0 .onhqe'n dos úâzos csabelsidôs neí. Eiilll . seus Aíexos, .xchniê-á o diâ do início ê

incluiÉê-ío do ve!ci'ne.rô. sóse iniciâm o vencem os pnzos e'n dils do expcdienle noÁdminhlmÉo
3 L3 - a homologáçáo do resuhado deía liôitâção nÀo implica' á dnoib À contarição.

I 1.9 - À pGenG lioitaçío sômen@ podeú sr r*Ô8nda por máo de incres. públie dêôôÍMt. de fato

rp.ne-:.nEde'idármre.onprc\sdr.ôumuhds.-orodoouempstu,po' lê3âl.drdc deorEiÔÔupo'

DmvÉâ.[o de ronenos, med.ânk orRerê*r,oe dev'osmenre lundimel@do
i l.,o N* oos om^*',p 

"".*àôrdtspoLcôes.ô1iÀnr.!do 
lei'f l0 520.de l '/0_4002. Dàr o

í" I55s, de o3/O&/2l)OO, D;cdo Fedeml í" lO.O24 de 20/09D019, Decrero Municiptrl nc 012 do 07 d.

Nãô selão âcol[idas as iinpus!4ões imorivodls, aFelenladas intemp6riv úlílc crou



fêvêÍeno dc 20 17, Lei Complenenbr no 121/2006 - Lci G.râl dâ Mic@presâ, com as âllcÍaçõ.r da Lei
conplcne.!n"14?/2014,êl4islição@ml 0 âplioondÉe. subsidiúiamente, no quc couher. â L.i í"
8 666/91, de 2ll06,41, côn suâs Àltêmçô.s.
3l l1 - O toÍo pa6 dÍimú qu.slôes Elativss aô pBênre Ediial senÀ o da Comma dc ÀÊ..11/CE, com

ll.l2 Inrêtúm esE Eiiill, prâ lodos os fins ê efeirôs, ôs se3uintes onexos:

ÁNEXO I - T.mo do Referêlcia!
ÀNEXO U - Modelo de PEposbi

ÀNIxo ry cuslo pelâ Utiliãgão dô sistsmâi
ÁNlxo v - DelúâçÁo d. Inidorcidadei
aNExo vI D{la@.qío de cunprimênrô de Hâbiliqeoi
ANEXO VII - D*lâftção M.nor dc ldade;
ÂIEXO VIII Deleaçeo MUEPPI
ÁNXXOIX Dechr$ãodeVínculoi
ÀNf,xo x-Minürâ dá Atâ dc RegisÍo de PEqGi

^NDxo 
xI Mi'rh do conhto:

4\r\O Xll - Dàh.açÁo d.l-ped 
'ne',ode 

Panicipi!àode Con'or o

arxcârrcL,03 d! fcvcrcÍo dc 2022

E
cris'irn. arrújoWirim 

^h.!n,rcr,ri! Mrtrni\n Lre siL dc


